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O cristianismo e a revelação  
de Deus em tempos de  

irrelevância cristã

Francesco Cosentino

Doutor em Teologia Fundamental pela  
Pontifícia Universidade Gregoriana - Roma

Em muitas áreas do mundo hoje, assistimos a uma 
profunda crise da experiência cristã, pelo menos 

nas formas em que a conhecemos. O cristianismo per-
deu sua vitalidade, seu vigor, sua força de atração, e, 
cada vez mais progressiva e transversalmente na vida 
das pessoas do nosso tempo, a experiência da fé se en-
contra em uma posição minoritária, marginal ou até 
parece ausente. O dado visível é que hoje “a Igreja está 
em crise […] no coração das comunidades cristãs aflora 
um visível desconforto, que vem de longe, tem múlti-
plas motivações e se manifesta de diversos modos”1. 
Muitas pessoas custam a integrar a palavra libertadora 
do Evangelho nos desafios cotidianos de sua existên-
1 SALVARANI, B. Senza Chiesa e senza Dio. Presente e futuro 
dell’Occidente post-cristiano. Bari-Roma: Laterza, 2023, p. IX.



Fr
an

ce
sc

o C
os

en
tin

o
CADERNOS TEOLOGIA PÚBLICA  Nº 166

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 5 |

cia; muitos abandonaram a fé, por apatia e indiferença 
à pergunta sobre Deus; outros se afastaram da Igreja, 
foram feridos ou simplesmente não se encontram mais 
nela, embora conservando talvez um certo senso de 
Deus.

Parece que Deus foi simplesmente “liquidado” e 
posto às margens da vida e da sociedade, enquanto 
vão se apagando a inquietação religiosa e o interesse 
pela pergunta sobre Deus2. E, em tal contexto social 
e cultural definido por muitos como pós-cristão3 e ao 
mesmo tempo pós-ateu4, podemos assumir como nos-
sas as palavras de Paul Tillich: “O que me preocupa 
mais profundamente nestes últimos anos é a questão: a 
mensagem cristã (especialmente a pregação cristã) ain-
da é relevante para as pessoas do nosso tempo? E, se 
não é, qual a causa? E isso se reflete na mensagem do 
próprio cristianismo?”5

Eis, então, as nossas interrogações: como falar de 
Deus no tempo da ausência de Deus? Como captar hoje 
a revelação de Deus no tempo da irrelevância cristã? 
Ainda é possível dizer Deus hoje, em um mundo ao 
qual ele se tornou estranho ou indiferente? A Palavra 
de Deus plenamente manifestada em Jesus ainda é re-
levante às mulheres e aos homens de hoje e à sua exis-
tência? Ou, com as palavras de Rahner: “No fundo, nós 
queremos apenas refletir sobre esta simples pergunta: 
‘O que é um cristão e por que hoje podemos viver esse 
‘ser cristão’ com honestidade intelectual?’”6

2 Cf. DE LUBAC, H. Sulle vie di Dio. Milão: Jaca Book, 2008, p. 87.
3 Cf. PAULAT, É. L’era post-cristiana. Un mondo uscito da Dio. Turim: 
SEI, 1996.
4 Cf. VERNETTE, J. L’ateismo. Milão: Xenia, 2000, p. 1.
5 TILLICH, P. L’irrilevanza e la rilevanza del messaggio cristiano per 
l’umanità di oggi. Brescia: Queriniana, 2021, p. 31.
6 RAHNER, K. Corso fondamentale sulla fede. Introduzione al concetto 
di cristianesimo. Cinisello Balsamo: San Paolo, 1990, p. 19.
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 Do bom uso Da crise. Uma leitUra teológica

Levar a sério essas interrogações significa, acima de 
tudo, não negar a crise, mas, ao contrário, interpre-

tá-la como uma passagem “decisiva”, um tempo opor-
tuno, um kairós, uma possibilidade de transformação 
do cristianismo.

A esse propósito, é interessante o que afirmou o 
abade beneditino Martin Werlen por ocasião da aber-
tura do Ano da Fé, durante uma conferência que de-
pois foi publicada com o evocativo título Fogo debaixo 
de cinzas. Disse ele: “Mesmo onde há tantas cinzas, 
ainda pode haver brasas por baixo, e o fogo pode ser 
reavivado. Também na Igreja nunca devemos esquecer 
isso”7. Algum tempo depois, ao ser entrevistado so-
bre o pequeno livro que contém essa conferência, ele 
afirmou: “Onde algo desmorona, no fim se encontram 
carvões ardentes”.

Esse é o grande desafio para nós hoje: buscar, sem 
nos cansar e com esperança, o fogo ardente que foi sub-
merso pelas cinzas, aquele Evangelho vivo que pode 
renascer precisamente se algo morrer, precisamente 
por meio da crise. Não é fácil essa leitura teológica da 
crise, que nos convida a encontrar a lição escondida, a 
mensagem que o próprio Deus quer nos comunicar na 
crise; em um livro mais recente, Warlen afirma que isso 
é muito difícil:

Sempre somos tentados a manter as fachadas 
reluzentes, sobretudo quando algo podre se 
esconde atrás delas. A Igreja também sabe 
disso. Mas assim acabamos em um mundo 
aparente. As fachadas impressionam do lado 
de fora, mas muitas vezes o vazio absoluto 

7 WERLEN, M. Fuoco sotto cenere. Cinisello Balsamo: San Paolo, 
2013, p. 17.
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reina atrás delas. Uma olhada nos bastidores 
leva muitos a se despedirem da Igreja. Por 
isso, é importante que, como Igreja, não nos 
especializemos no cuidado das fachadas, mas 
na vida que está atrás delas.8

Será importante, então, entrar na crise com um 
olhar de fé e aproveitá-la como um convite à mudança. 
A crise, de fato, “nos faz sair do habitual, do tranqui-
lizador e do repetitivo, nos obriga a tomar consciência 
da realidade e a sair das ilusões”9. Como afirmou o 
Papa Francisco, “em toda crise, sempre há uma justa 
exigência de atualização”10.

Mais importante do que a crise, portanto, é a per-
gunta com que nos colocamos diante dela. Como nos 
colocamos perante a crise? Como está a nossa fé diante 
da crise? Qual é a mensagem que a crise traz consi-
go? Que lição podemos tirar para a nossa relação com 
Deus, para o nosso modo e estilo de ser Igreja, para a 
nossa espiritualidade?11

8 WERLEN, M. Dove andremmo a finire. Magnano: Qiqajon, 2022, 
p. 49.
9 MANICARDI, L. “Quando i giorni sono cattivi” (Ef 5,16). Lettura biblico-
sapienziale della crisi. Reggio Emilia: Aliberti, 2010, p. 21. Ver também 
o que escreveu a escritora francesa Christiane Singer, segundo a qual as 
crises às vezes chegam à nossa vida para nos evitar o pior, isto é, para 
nos livrar de uma vida sem paixão e sem naufrágios, que permanece nos 
pântanos da superficialidade, cf. C. SINGER, Du bon use des crises. Paris: 
Albin Michel, 1996, p. 41.
10 PAPA FRANCISCO. Discurso do Santo Padre aos Membros do 
Colégio Cardinalício e à Cúria Romana por ocasião da apresentação 
das felicitações de Natal, 21 de dezembro de 2020.
11 Remeto a F. COSENTINO, Quando finisce la notte. Credere dopo la 
crisi. Bolonha: Dehoniane, 2021.
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Um DeUs “nas fronteiras”12

Fazermo-nos essas perguntas significa, sobretudo, 
sermos capazes de nos situar ao longo das frontei-

ras, na fronteira, no limiar: precisamos de uma teologia 
que, com hospitalidade e espírito crítico, estabeleça 
seu domicílio junto à crise de fé do nosso tempo. Utili-
zando a frase que o teólogo alemão Wandenfels usa a 
propósito do teólogo fundamental, podemos dizer que 
o fiel, sobretudo nestes tempos, deve ser alguém que 
está no limiar:

Quem está no limiar se encontra, por assim 
dizer, dentro e fora ao mesmo tempo. Ouve 
os argumentos dos que estão em frente à por-
ta e dos que estão em casa. Porém, o que ele 
traz em seu coração é a entrada na casa. Por 
um lado, ele assume aquilo que as pessoas de 
fora sabem e veem – no campo da filosofia, 
das ciências históricas e sociais –, aquilo que 
elas pensam de Deus, de Jesus de Nazaré e 
da Igreja, de si mesmas, do mundo e da so-
ciedade em que vivem. Por outro lado, ele 
se apresenta com o saber que vem de dentro 
como um convite a todos os que estão dentro 
e fora.13

Ficar na fronteira, portanto, considerando a bele-
za do paradoxo cristão: por um lado, de fato, Deus foi 
posto nas fronteiras, pelo menos no mundo ocidental; 
por outro lado, é a própria Revelação cristã que nos 
situa junto à “fronteira”. O Deus de Jesus Cristo, em 
quem nós cremos e a quem professamos, é de fato o 
Deus que deixou os céus para cruzar o limiar da his-
12 O parágrafo seguinte aborda um tema cujo desenvolvimento 
mais completo se encontra em F. COSENTINO, Dio ai confini. La 
rivelazione di Dio nel tempo dell’irrilevanza cristiana. Cinisello 
Balsamo: San Paolo, 2022.
13 A metáfora está em H. WALDENFELS, La teologia fondamentale 
nel contesto del mondo contemporaneo. Cinisello Balsamo: San 
Paolo, 1996, p. 101-102.
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tória, superando as “fronteiras”, saindo de si mesmo, 
vindo Ele por primeiro habitar os confins mais frágeis 
da nossa existência, sem medo de sujar as mãos, sem 
permanecer distante por temor de “perder” sua divin-
dade imaculada; pelo contrário, como afirma Paulo, 
Ele se despojou de si mesmo (Fl 2,7) para se abaixar 
ao ponto mais baixo da nossa humanidade ferida. Um 
Deus que atravessa as fronteiras, supera os limites, 
abate as distâncias, um Deus que em Jesus se faz próxi-
mo e passa para curar e beneficiar a nossa vida, fazen-
do-nos descobrir que cada fronteira e limite da nossa 
vida é também um limiar que nos leva além, porque é 
um lugar por onde Deus passa e opera.

Essa abordagem teológico-pastoral nos convida a 
pensar Deus e a falar d’Ele de modo novo e encarnado, 
além de delinear um novo rosto da Igreja que, como 
afirma o Papa Francisco, deve ser “em saída”, isto é, 
superar os esquemas tradicionais, ultrapassar os limi-
tes de um cristianismo convencional.

Nessa perspectiva, é preciso ter em mente a mu-
dança da nossa época na direção pós-moderna, que 
despedaçou os “grandes relatos” em favor da multipli-
cidade das perspectivas, das experiências e das visões 
de vida: cada um encontra seu próprio sentido moven-
do-se dentro de experiências e interpretações diversas, 
ou seja, a própria existência humana é um contínuo ir, 
explorar, viajar e percorrer os caminhos da precarieda-
de. O ser humano pós-moderno caminha sem mapas 
de orientação, sem bússolas pré-definidas, sem apelar 
para normas, ideais ou instituições de verdade; é um 
viandante, que “adere de vez em quando às paisagens 
que encontra”14. Não por acaso, fala-se hoje de um 
14 GALIMBERTI, U. La casa di psiche. Dalla psicanalisi alla pratica 
filosofica. Milão: Feltrinelli, 2005, p. 426.
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“nomadismo identitário”15, e alguns chegaram até a 
afirmar que o nosso século é o século nômade16. Mas tal 
dimensão também é típica do cristianismo. De fato, o 
nosso cristianismo é um cristianismo nômade17, do qual 
Abraão é uma figura emblemática. A história bíblica e 
o pacto de aliança entre Deus e seu povo atestam justa-
mente a passagem de um Deus imóvel, distante, pen-
sado em uma estabilidade metafísica, a um Deus que 
se põe a caminho rumo ao ser humano, pedindo-lhe 
que deixe também sua terra e caminhe na história. Um 
Deus que se mostra peregrino, viandante e nômade em 
seu Filho, que “não tem onde repousar a cabeça” (Mt 
8,20).

Trata-se, pois, de imaginar um cristianismo da car-
ne, de rosto não rígido, despojado da pretensão de ter 
resposta para tudo e, em vez disso, capaz de acompa-
nhar, escutar, abençoar, suscitar a inquietação da bus-
ca, ajudar no atravessamento de lugares da vida, ofere-
cendo leituras e releituras.

Por outro lado, isso nos é sugerido pelo evento 
cristão por excelência, isto é, pela história de Jesus, 
que representa uma verdadeira “ruptura”, um “des-
locamento”, um convite a sair dos limites estreitos de 
uma religiosidade que aprisiona Deus e mortifica o ser 
humano. Quando Jesus inicia Sua missão, proclama as 
bem-aventuranças, toca os doentes, ceia com os peca-

15 MAFFESOLI, M. Del nomadismo. Per una sociologia dell’erranza. 
Milão: Angeli, 2000.
16 VINCE, G. Nimad Centery. Nova York: Flation Books, 2022.
17 Cf. G. LORIZIO, Le frontiere dell’amore. Saggi di teologia 
fondamentale. Cidade do Vaticano: Lateran University, 2009, p. 57-
95. Não menos fascinantes são as sugestivas reflexões de Mazza 
sobre uma possível “teologia da errância”. Cf. G. MAZZA, La 
liminalità come dinamica di passaggio. La rivelazione come struttura 
osmotico-perforativa dell’inter-esse trinitario. Roma: Gregoriana, 
2005, p. 680-682.
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dores, prefere os samaritanos aos devotos no templo, 
rompe as barreiras, ultrapassa as fronteiras, inaugura 
uma profunda transgressão que põe novamente em 
discussão, até mesmo com uma notável dose de iro-
nia, as máscaras da hipocrisia e o moralismo obtuso de 
uma certa religiosidade:

A palavra de Deus proferida por Jesus despe-
de a adúltera e denuncia seus apedrejadores. 
Radicaliza e alivia a lei de Moisés em favor 
das mulheres. O gesto de Deus, realizado 
por Jesus, liberta do mal: não levanta pedras 
contra o leproso, mas levanta o chicote contra 
os mercadores do templo. Perdoa os pecados 
e rompe o sábado; promete o inferno para 
quem diz “estúpido”, mas se deixa beijar por 
uma “pecadora”.18

Jesus transgride e supera o limite imposto pela re-
ligião que, muitas vezes, preocupada com a observân-
cia dos preceitos, negligencia o amor ao ser humano, a 
ponto de viver a experiência-limite por excelência, isto 
é, a morte de Cruz. Portanto, precisamos de uma teo-
logia de fronteira, que habita a fronteira, para anunciar 
novamente e de modo novo o Deus de Jesus.

fronteiras a crUzar: Desafios para Um 
cristianismo renovaDo

Que fronteiras é preciso cruzar, portanto, para a te-
ologia de hoje e para dizer Deus de modo novo 

no nosso tempo? Tentarei apenas abrir janelas sobre 
alguns grandes temas, oferecendo algumas provoca-
ções, convidando-os naturalmente a voltar a elas e a 
refletir sobre elas, porque se trata de temáticas a serem 
aprofundadas.

18 SEQUERI, P. Il Dio affidabile. Brescia: Queriniana, p. 228-229.
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1) Interpretar a secularização. Apesar de um certo 
retorno da religião, o horizonte em que nos move-
mos é o de uma era secular, mas, como afirma Char-
les Taylor – que certamente é o maior estudioso do 
assunto –, devemos nos perguntar “em que consiste 
essa ‘secularidade’”.19 De fato, muito frequentemente 
permanecemos prisioneiros de uma leitura sociológi-
ca do fenômeno da secularização, isto é, lemo-lo em 
termos de crise numérica e de perda da relevância so-
cial, política e pública da fé. No entanto, a abordagem 
sociológica é redutora, porque se detém no nível das 
mudanças visíveis da sociedade, mas não consegue 
ir além e captar o que a secularização produziu no 
mundo mais profundo da interioridade, isto é, na 
sensibilidade espiritual dos nossos contemporâneos.

Em sua prestigiada obra Uma era secular, Taylor 
afirma que é preciso refletir sobre as condições inte-
riores de possibilidade da fé: ou seja, o que mudou 
são as condições de credibilidade, aquelas condições 
que tornam possível ou impossível crer. Taylor cha-
ma isso de “o contexto de compreensão dentro do 
qual ocorrem a nossa experiência e a nossa busca mo-
ral e espiritual ou religiosa”20, ou seja, aquele pano de 
fundo implícito e aquele mundo interior no qual cada 
um de nós dirige sua própria busca por significado e 
por uma vida plena, em uma direção ou em outra. 
Podemos dizer que Taylor tenta deslocar o debate 
sobre a secularização dos aspectos externos, sociais e 
visíveis para aquelas mudanças mais interiores e pro-
fundas que dizem respeito à sensibilidade dos nossos 
contemporâneos e a seu “imaginário”21, afirmando 
19 TAYLOR, C. L’età secolare. Milão: Feltrinelli, 2009, p. 8.
20 Ibid., p. 12.
21 Cf. a reflexão de M. P. GALLAGHER, “La critica di Charles Taylor 
alla secolarizzazione”, La Civiltà Cattolica IV (2008).
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que tanto a fé quanto a secularização têm muito a ver 
com os desejos ocultos, as esperanças profundas e, por 
isso, com “os modos como imaginamos a nossa vida”22. 
Este é o ponto nodal da crise: as linguagens e os sím-
bolos da fé cristã são percebidos como velhos, irreais, 
em alguns casos opressivos, contrários à liberdade, à 
realização humana, ao modo como o ser humano con-
temporâneo imagina a própria existência.

O desafio, então, é verificar e rever essas formas e 
essas linguagens tradicionais da fé: enquanto, de fato, 
algumas formas religiosas se decompõem, o cristia-
nismo pode buscar e imaginar novas formas, novos 
modos de existir, novas encarnações da fé e da espi-
ritualidade. Nesse sentido, o fim da cristandade e os 
processos de secularização não marcam o fim do cris-
tianismo, mas podem representar o início de sua mu-
dança, de sua transfiguração23, postulam sua mudança, 
sua transfiguração.

2) Repensar Deus. Isso significa que a mudança 
deve afetar também o modo como falamos de Deus e 
o apresentamos, porque, como afirma Metz, “a crise se 
tornou uma crise de Deus”24. Isto é, imersos no clima da 
ausência de Deus, “já não há mais grandes ateísmos; no 
tempo da crise de Deus, o próprio ateísmo tornou-se 
banal […] Assim, o ateísmo de hoje ainda pode manter 
Deus em seus lábios – o Deus posto de lado ou o Deus 
abandonado – sem verdadeiramente se referir a Ele”25. 
Portanto, a crise profunda que o cristianismo atravessa 

22 GALLAGHER, M. P. Mappe della fede. Dieci grandi esploratori 
cristiani. Milão: Vita e Pensiero, 2011, p. 142-143.
23 Cf. T. HALÌK, Pomeriggio del cristianesimo. Milão: Vita e Pensiero, 
2022. Em particular, ver p. 5-14 e 61-80.
24 METZ, J. B. Memoria passionis. Un ricordo provocatorio nella 
società pluralista. Brescia: Queriniana, 2009, p. 73.
25 Idem.
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exige novas conceitualidades, novas linguagens, novas 
abordagens sobre a questão de Deus.

Se o ateísmo alcançou silenciosamente a camada 
profunda da consciência e da imaginação do ser huma-
no, a ponto de poder imaginar viver a vida mesmo sem 
Ele, precisamos nos perguntar o quanto esta também 
depende do fato de que as linguagens naturais da Igre-
ja e as imagens de Deus veiculadas pelo universo reli-
gioso não despertam desejos, esperanças e possibilida-
des de imaginar a vida de outra forma. Esse continua 
sendo, ainda hoje, um ponto fundamental da reflexão 
teológica: trata-se de considerar que, muito frequente-
mente, a rejeição a Deus ou a indiferença à pergunta 
sobre Deus depende de uma imagem equivocada e 
distorcida que o cristianismo e outras religiões fizeram 
d’Ele. E se trata, portanto, de se encarregar daquelas 
“crises” de Deus que ocorrem na vida de tantos dos 
nossos contemporâneos, não sem a responsabilidade 
das palavras e dos gestos cristãos.

Tal tarefa da teologia – a de libertar Deus das falsas 
imagens e representações d’Ele – só pode ter resulta-
dos positivos se, obviamente, partirmos de Jesus e do 
rosto de Deus que Ele nos revelou. Quando nos aproxi-
mamos de Jesus, de fato, damo-nos conta de que

[…] todas as nossas imagens de Deus (não a 
sua própria realidade), com efeito, são produ-
tos e projeções humanos, que, como tais, não 
são capazes de descrever a realidade divina 
[...] A partir de sua realidade, todas as nossas 
imagens projetadas sobre Deus são rejeitadas 
e invalidadas [...] Para os fiéis que praticam, 
há uma diferença se experimentamos Deus 
como libertador ou como um pantocrator que 
conserva a ordem existente.26

26 SCHILLEBEECKX, E. Umanità. La storia di Dio. Brescia: Queriniana, 
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A partir de Jesus, e em particular a partir de Sua 
cruz, temos um verdadeiro choque teológico das repre-
sentações humanas de Deus, que não nos permite mais 
falar de Deus em sentido metafísico, como um Deus 
absolutista, monárquico e impassível. Pelo contrário, 
só se pode falar d’Ele como o Deus fraco, que somente 
na fraqueza do amor pode elevar e curar a nossa hu-
manidade.

Por isso, podemos nos perguntar com o teólogo 
holandês Houtepen: “Pode ser possível que precisa-
mente a imagem efetiva de Deus que foi produzida na 
cultura ocidental seja uma das causas da despedida de 
Deus?”27; se assim for, “o saudável papel da teologia 
consiste justamente em libertar essas imagens arraiga-
das de Deus de suas incrustações e em fazer experi-
mentar novamente a pergunta sobre Deus como uma 
pergunta em aberto, isto é, como uma aventura, uma 
busca, uma viagem da alma”28.

3) Imaginar uma Igreja sinodal. Se repensarmos a 
secularização em termos de possibilidades e nos inter-
rogarmos sobre as falsas imagens de Deus para voltar 
ao Deus de Jesus, devemos necessariamente nos fazer 
também a interrogação sobre a Igreja: que estilo de 
Igreja é preciso hoje? Como a Igreja do futuro pode ser 
pensada?29

Chamada a ser sinal do reino de Deus proclamado 
por Jesus, a comunidade cristã deve dar testemunho 
do Deus Amor, que em Cristo se fez próximo de cada 

2000, p. 106.
27 HOUTEPEN, A. W. J. Dio una domanda aperta, p. 58.
28 Ibid., p. 411.
29 É uma das interrogações de Rahner, cf. RAHNER, K. 
Trasformazione strutturale della Chiesa come compito e come chance. 
Brescia: Queriniana, 1973.
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ser humano, na compaixão e na misericórdia. Isso sig-
nifica que as relações em seu interior – e, consequente-
mente, também em seu exterior – devem ser marcadas 
pela fraternidade e pela comunhão. E isso exige o reco-
nhecimento da dignidade de cada fiel e a participação 
na missão de cada batizado, assim como a submissão 
de todas as diferenças hierárquicas a serviço da única 
missão e do único Senhor30. Inversamente, “uma Igre-
ja que transmite sua verdade – a liberdade libertadora 
de Jesus Cristo – com estruturas de tipo autoritário ao 
mesmo tempo a esconde e assume aos olhos de seus 
fiéis as conotações de uma instituição abstrata e repul-
siva”31.

Nesse sentido, a forma sinodal da ecclesia não é um 
expediente político-organizacional dos tempos atuais, 
mas sim a realidade que mais bem expressa a própria 
natureza da comunhão à qual somos chamados e es-
tamos destinados, e, portanto, é a única forma possí-
vel para que a Igreja seja realmente o Povo de Deus 
a serviço da missão evangelizadora. O Papa Francisco 
encoraja essa visão eclesial e afirma a esse respeito que 
“o caminho da sinodalidade é o caminho que Deus es-
pera da Igreja do terceiro milênio”32. O Sínodo e a pro-
gressiva promoção das estruturas da vida eclesial em 
sentido sinodal são uma forma de Igreja e representam o 
dinamismo de sua missão, o estilo que ela é chamada a as-
sumir no mundo, para que apareça como o lugar onde 
pode encontrar espaço “a vida concreta das pessoas, 
onde elas estão, assim como vivem, dentro da cultu-
ra em que existem, dentro das misérias que marcam 

30  REPOLE, R. Chiesa. Assis: Cittadella, 2015, p. 117.
31 SCHILLEBEECKX, E. Umanità. La storia di Dio, p. 280.
32 PAPA FRANCISCO. Discurso do Santo Padre Francisco na 
comemoração do 50º aniversário da instituição do Sínodo dos Bispos, 
17 de outubro de 2015.
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sua existência, inclusive aquela miséria desumanizante 
dada pelo pecado”33.

Hoje, precisamos de uma Igreja que encarne o esti-
lo da hospitalidade, que promova a arte do encontro e 
das relações humanas, que torne acessíveis as lingua-
gens da fé, criativa e audaz ao anunciar a alegria do 
Evangelho.

4) Voltar às fórmulas breves da fé. No tempo da crise, 
é preciso se despojar e voltar ao essencial. A variada 
tradição cristã e a riqueza espiritual e doutrinal que se 
acumulou ao longo dos séculos continuam sendo um 
precioso patrimônio, mas, em primeiro lugar, diante 
do esgotamento dos recursos cristãos na estrutura da 
consciência do ser humano contemporâneo e do desen-
freado analfabetismo bíblico-religioso, é preciso hoje a 
pedagogia de Emaús: ficar lado a lado, acompanhar, es-
cutar e depois propor um primeiro anúncio simples, 
direto, que toque a vida e faça arder o coração. Come-
teríamos um erro se pretendêssemos derramar sobre 
o nosso destinatário de hoje, quase de uma só vez, 
todo o conjunto de palavras, de normas, de ritos, de 
doutrinas, de usos e de costumes do cristianismo. Para 
abrir uma via de acesso simples e capaz de envolver 
o interlocutor, é preciso pensar naquelas que Rahner 
chamava de fórmulas breves da fé, que, com sua ime-
diaticidade, criam uma primeira abertura ao mistério 
de Deus, imprimem-se no coração e ajudam a receber 
o essencial da fé34.

E trata-se de fórmulas breves que deveriam reavi-

33 REPOLE, R. “Ripensare la Chiesa alla luce di Evangelii gaudium”. 
In: REPOLE, R. (org.). Siamo sempre discepoli-missionari. Quali 
conversioni per evangelizzare oggi? Bolonha: EDB, 2017, p. 91.
34 Cf. RAHNER, K. “Per una ‘formula breve’ della fede cristiana”. 
Nuovi Saggi III, Roma: San Paolo, 1969, p. 177.
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var e despertar novamente alguma coisa, mostrar que 
a relação com Deus é uma premissa e uma promessa 
de vida boa; que a fé tem a ver com a vida cotidiana, 
com a possibilidade de interpretar seus caminhos e de 
viver até os seus momentos fatigantes; que o Deus de 
Jesus é o Deus que cuida da nossa humanidade e pode 
sustentar e alargar a nossa existência. Rahner afirmava 
que, muitas vezes, ao anunciar a fé não conseguimos 
acertar o alvo, somos enfadonhos, temos como Igreja 
um excesso de exterioridade, não conseguimos fazer 
com que as pessoas do nosso tempo sintam que a Igreja 
é sua pátria; e acrescentava:

[…] o verdadeiro núcleo da mensagem da fé, 
que seria um anúncio feliz e não um sistema 
complicado de imposições morais, poderia 
ser transmitido de maneira muito mais viva, 
alegre e corajosa. É preciso dar o devido peso 
às normas morais, sem abandoná-las ou ca-
lá-las. O que importa é transmitir o anúncio 
de Jesus sobre o poderoso advento do Reino 
de Deus e a comunicação que Deus faz de si 
mesmo em sua glória, de uma maneira muito 
mais viva, alegre e, gostaria de dizer, diverti-
da do que ocorre tão frequentemente na nossa 
práxis pastoral tão azeda.35

O anúncio cristão hoje é chamado a libertar essa 
experiência fundamental da fé, que nós vemos se con-
densar em Jesus, apresentando o conteúdo da fé com 
fórmulas breves: o Deus de Jesus Cristo desejar ir ao 
seu encontro e lhe acompanhar como “fonte de felici-
dade, caminho para a vida”36.

5) Libertar o cristianismo. Tudo isso nos ajuda a li-
bertar um cristianismo que hoje se despedaçou. Cer-
tamente, o cristianismo – para usar uma imagem de 
35 RAHNER, K. Confessare la fede nel tempo dell’attesa, p. 213.
36 BENOIT, S. Spiritualità, arte di vivere: un alfabeto. Milão: Vita e 
Pensiero, 2007, p. 323.
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Michel de Certeau – se despedaçou37. Hoje, esta é uma 
oportunidade para tornarmos o cristianismo mais se-
cular, aberto, motivador, inclusivo, plural, hospitalei-
ro, acolhedor. E trata-se de sair de um cristianismo que

[…] cai no formalismo e no hábito. Assim 
como o praticamos, como o pensamos, acima 
de tudo, é uma religião fraca, ineficaz: religião 
de cerimônias e de devoções, de ornamentos 
e de consolações vulgares, às vezes até sem 
sinceridade, sem um impacto real sobre a 
atividade humana. Religião que está fora da 
vida e que põe a nós mesmos fora dela. Foi 
isso que o Evangelho se tornou nas nossas 
mãos: foi assim que acabou essa imensa espe-
rança que havia se levantado sobre o mundo 
[...] Cristianismo clerical, cristianismo forma-
lista, cristianismo apagado e enrijecido.38

E, então, nos perguntamos: “Como, portanto, o 
cristianismo pode atrair a imaginação dos nossos con-
temporâneos?”39 O desafio é árduo e exige que se reor-
ganizem em sinergia todos os recursos úteis ao anún-
cio: visões teológicas, estilos de cristianismo, práxis 
eclesiais, linguagens e ações pastorais. Tudo deveria se 
orientar para a libertação do cristianismo de tudo aquilo 
que o contrapôs à vida e difundiu a imagem de uma 
religião exterior ou fundamentada no cumprimento de 
deveres morais. Nesse deserto desolado da crise da fé, 
o Senhor pode renovar e regenerar a terra e ainda nos 
convoca a fazer pulsar a vida dentro de nós. Mas, como 
afirma o Papa Francisco:

Urge discernir e encontrar o pulso do Espírito 
para impulsionar, junto com os outros, as di-
nâmicas que possam testemunhar e canalizar 

37 Cf. o já mencionado M. DE CERTEAU; J.-M. DOMENACH, Il 
cristianesimo in frantumi. Cantalupa: Effatà, 2020.
38 DE LUBAC, H. Il dramma dell’umanesimo ateo. L’uomo davanti a 
Dio. Milão: Jaca Book, 2017, p. 103-104.
39 RADCLIFFE, T. Accendere l’immaginazione. Essere vivi in Dio, p. 33.
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a vida nova que o Senhor quer gerar neste 
momento concreto da história. Este é o tempo 
favorável do Senhor, que nos pede para não 
nos conformarmos nem nos contentarmos, 
muito menos nos justificarmos com lógicas 
substitutivas ou paliativas que impedem de 
assumir o impacto e as graves consequências 
daquilo que estamos vivendo. Este é o tem-
po propício para nos animarmos a uma nova 
imaginação do possível, com o realismo que 
só o Evangelho pode nos proporcionar. O Es-
pírito, que não se deixa encerrar nem instru-
mentalizar com esquemas, modalidades ou 
estruturas fixas ou caducas, propõe que nos 
somemos a seu movimento capaz de “fazer 
novas todas as coisas” (Ap 21,5).40

A coragem de uma nova imaginação do possível, para 
além de uma religiosidade reduzida a crença e de uma 
Igreja às vezes paralisada pela rotina, pelos hábitos e 
pelo tradicionalismo, é ainda hoje a tarefa a ser levada 
em frente: por uma nova imagem de Deus, de Igreja e 
de cristianismo. Para revelar Deus como

[…] um Deus amigo e amante, apaixonado 
“até ao extremo” por cada ser, servidor hu-
milde de suas criaturas [...] Um Deus que não 
está em nenhuma religião nem Igreja, porque 
habita o coração de cada ser humano e acom-
panha cada ser em sua desgraça; um Deus 
que sofre na carne dos famintos e dos mise-
ráveis da terra; um Deus que ama o corpo e a 
alma, a felicidade e o sexo; um Deus que está 
conosco para “buscar e salvar” aquilo que nós 
arruinamos e mandamos pelos ares [...] Um 
Deus que liberta do medo e quer desde agora 
a paz e a felicidade para todos [...] Um Deus 
pelo qual seja possível se apaixonar.41

40 PAPA FRANCISCO. “Un plan para resuscitar. Una meditación”. 

Vida Nueva, 18-24 de abril de 2020, p. 8-11.
41 PAGOLA, J. A. Annunciare Dio come buona notizia. Bolonha: EDB, 
2017, p. 37.
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Francesco Cosentino. Doutor em Teo-
logia Fundamental pela Pontifícia Uni-

versidade Gregoriana com a tese: Para além 
da “morte de Deus”: cristianismo, imaginação, 
imagens de Deus. Para uma resposta teológi-
ca ao ateísmo contemporâneo. É bacharel em 

Teologia na Pontifícia Universidade Teológica do Sul 
da Itália (ITC) e funcionário da Congregação para o 
Clero. Leciona na Pontifícia Universidade Gregoriana. 
É licenciado em Teologia Fundamental. Algumas pu-
blicações e artigos: Do fim do mundo: o sonho da Igreja 
do Papa Francisco (Tau Editrice, 2016); Incredulità (Cit-
tadella Editrice, 2017); Fermento na massa: evangelizando 
a cidade pós-moderna (com Domenico Cravero) (EMP, 
2018). Seus livros mais recentes são: Non è quel che cre-
di: liberarsi dalle false immagini di Dio (EDB, 2019); Quan-
do finisce la notte: credere dopo la crisi (EDB, 2021); Dio ai 
confini: la rivelazione di Dio nel tempo dell’irrilevanza cris-
tiana (San Paolo, 2022); Lazarus You Heung-sik: come la 
folgore viene da Oriente. (Testimoni del nostro tempo) (com 
LazarusHeung-sik You) (San Paolo, 2023).

artigos De francesco cosentino reproDUziDos 
pelo iHU

• Os Magos, peregrinos do céu. Artigo de Fran-
cesco Cosentino

• “Escrevo a vocês, amigos padres”. Artigo de 
Francesco Cosentino

• Ser cristão hoje. Artigo de Francesco Cosen-
tino

Francesco Cosentino
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• Martini, a saudável inquietude da Igreja. Arti-
go de Francesco Cosentino

• Uma Igreja para o futuro: questões e sinais. 
Artigo de Francesco Cosentino

• O declínio do cristianismo: possibilidade de 
um novo começo para a fé cristã? Artigo de 
Francesco Cosentino

• Os “não-protagonistas” que mudam a histó-
ria. Artigo de Francesco Cosentino

• Crer depois da crise: em que Deus acredita-
mos? Artigo de Francesco Cosentino

• Uma igreja que sai das igrejas. Artigo de 
Francesco Cosentino

• Para além da “religião civil” e do “cristianis-
mo burguês”. Artigo de Francesco Cosentino

• À noite, Deus vem. Artigo de Francesco Co-
sentino

• Igreja: além do vírus do hábito. Artigo de 
Francesco Cosentino

• O dom do tempo presente. Artigo de Frances-
co Cosentino

• O vírus, a dor e o silêncio de Deus: quando a 
oração se torna um grito. Artigo de Francesco 
Cosentino

• Lateranense: mestrado em “Teologia Inter-
confessional”. Artigo de Francesco Cosentino

• Um papa incômodo. Artigo de Francesco Co-
sentino

• Falar sobre Deus. Artigo de Francesco Cosen-
tino

• A vida e o culto. Artigo de Francesco Cosen-
tino
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• O grito dos pobres e da esperança

• Acreditar durante e além da pandemia. Arti-
go de Francesco Cosentino

• Crise dos padres. Aceitar “a inutilidade”

• A crise do padre. O medo de “perder o cen-
tro”

eventos com francesco cosentino no iHU
• O cristianismo e a revelação de Deus em tem-

pos de irrelevância cristã

• O declínio do cristianismo: possibilidade de 
um novo começo para a fé cristã?
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caDernos teologia pÚBlica
N. 1 Hermenêutica da tradição cristã no limiar do século XXI –  Johan Konings, SJ

N. 2 Teologia e Espiritualidade. Uma leitura Teológico-Espiritual a partir da Realidade do 
Movimento Ecológico e Feminista – Maria Clara Bingemer

N. 3 A Teologia e a Origem da Universidade – Martin N. Dreher

N. 4 No Quarentenário da Lumen Gentium – Frei Boaventura Kloppenburg, OFM

N. 5 Conceito e Missão da Teologia em Karl Rahner – Érico João Hammes

N. 6 Teologia e Diálogo Inter-Religioso – Cleusa Maria Andreatta

N. 7 Transformações recentes e prospectivas de futuro para a ética teológica – José Roque 
Junges, SJ

N. 8 Teologia e literatura: profetismo secular em “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos – Car-
los Ribeiro Caldas Filho

N. 9 Diálogo inter-religioso: Dos “cristãos anônimos” às teologias das religiões  - Rudolf 
Eduard von Sinner

N. 10 O Deus de todos os nomes e o diálogo inter-religioso –  Michael Amaladoss, SJ

N. 11 A teologia em situação de pós-modernidade – Geraldo Luiz De Mori, SJ

N. 12 Teologia e Comunicação: reflexões sobre o tema – Pedro Gilberto Gomes, SJ

N. 13 Teologia e Ciências Sociais – Orivaldo Pimentel Lopes Júnior

N. 14 Teologia e Bioética – Santiago Roldán García

N. 15 Fundamentação Teológica dos Direitos Humanos – David Eduardo Lara Corredor

N. 16 Contextualização do Concílio Vaticano II e seu desenvolvimento – João Batista Li-
bânio, SJ

N. 17 Por uma Nova Razão Teológica. A Teologia na Pós-Modernidade – Paulo Sérgio Lo-
pes Gonçalves

N. 18 Do ter missões ao ser missionário – Contexto e texto do  Decreto Ad Gentes revisitado 
40 anos depois do Vaticano II – Paulo Suess

N. 19 A teologia na universidade do século XXI segundo Wolfhart Pannenberg – 1ª parte 
– Manfred Zeuch

N. 20 A teologia na universidade do século XXI segundo Wolfhart Pannenberg – 2ª parte 
– Manfred Zeuch

N. 21 Bento XVI e Hans Küng. Contexto e perspectivas do encontro em Castel Gandolfo 
– Karl-Josef Kuschel

N. 22 Terra habitável: um desafio para a teologia e a espiritualidade cristãs – Jacques Ar-
nould

N. 23 Da possibilidade de morte da Terra à afirmação da vida. A teologia ecológica de Jür-
gen Moltmann – Paulo Sérgio Lopes Gonçalves

N. 24 O estudo teológico da religião: Uma aproximação hermenêutica – Walter Ferreira 
Salles

N. 25 A historicidade da revelação e a sacramentalidade do mundo – o legado do Vaticano 
II – Frei Sinivaldo S. Tavares, OFM

N. 26 Um olhar Teopoético: Teologia e cinema em O Sacrifício, de Andrei Tarkovski – Joe 
Marçal Gonçalves dos Santos

N. 27 Música e Teologia em Johann Sebastian Bach – Christoph Theobald

N. 28 Fundamentação atual dos direitos humanos entre judeus, cristãos e muçulmanos: aná-
lises comparativas entre as religiões e problemas – Karl-Josef Kuschel

N. 29 Na fragilidade de Deus a esperança das vítimas. Um estudo da cristologia de Jon 
Sobrino – Ana María Formoso

N. 30 Espiritualidade e respeito à diversidade – Juan José Tamayo-Acosta
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N. 31 A moral após o individualismo: a anarquia dos valores – Paul Valadier

N. 32 Ética, alteridade e transcendência – Nilo Ribeiro Junior

N. 33 Religiões mundiais e Ethos Mundial – Hans Küng

N. 34 O Deus vivo nas vozes das mulheres – Elisabeth A. Johnson

N. 35 Posição pós-metafísica & inteligência da fé: apontamentos para uma outra estética 
teológica – Vitor Hugo Mendes

N. 36 Conferência Episcopal de Medellín: 40 anos depois – Joseph Comblin

N. 37 Nas pegadas de Medellín: as opções de Puebla – João Batista Libânio

N. 38 O cristianismo mundial e a missão cristã são compatíveis?: insights ou percepções das 
Igrejas asiáticas – Peter C. Phan

N. 39 Caminhar descalço sobre pedras: uma releitura da Conferência de Santo Domingo 
– Paulo Suess

N. 40 Conferência de Aparecida: caminhos e perspectivas da Igreja Latino-Americana e 
Caribenha – Benedito Ferraro

N. 41 Espiritualidade cristã na pós-modernidade – Ildo Perondi

N. 42 Contribuições da Espiritualidade Franciscana no cuidado com a vida humana e o 
planeta – Ildo Perondi

N. 43 A Cristologia das Conferências do Celam – Vanildo Luiz Zugno

N. 44 A origem da vida – Hans Küng
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